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Dedicamos esta obra, de forma especial, ao nosso amigo JOSILDO, que, infelizmente, faleceu antes do lançamento desta. Ele é um dos quatro componentes e, também, o responsável pela nossa linda história de amizade. O céu está em festa, pois recebeu o sorriso do “Josildão”, uma pessoa amável e sempre excelentemente bem-humorada. Por onde passava, deixava sua alegria contagiante. Você, nosso amigo, será eterno em nossas mentes!!!! 


			Dedicamos, também, este livro a Deus, às nossas famílias, aos amigos e colegas que, de algum modo, participaram de nossas vidas e trajetórias. Aos nossos pais, pala base que nos deram na busca das nossas conquistas, e à Companhia Antarctica Paulista, por nos permitir o início dessa amizade, a qual dura mais de 40 anos.


			A amizade verdadeira é como um bom vinho. Quanto mais o tempo passa, mais saborosa e cara ela fica.


			(Rodrigo Lopes Lemos)


			





PREFÁCIO


			Quando recebi o convite para escrever o prefácio desta obra logo senti o quão grande era a minha responsabilidade. E falar sobre a grande amizade desses extraordinários amigos, que por décadas perpassaram todas as dificuldades e vitórias que o tempo se encarrega de trazer, deixou-me muitíssimo honrado. 


			Escrever é um dos meus grandes prazeres e abordar a história desses amigos ‒ Santino, Eurides, Josildo e Celsinho ‒, que têm algo em comum, a empresa Antarctica, objeto simbólico da união e responsável por iniciar a solidificação demonstrada pelo carinho, experiência, dor, alegria e nostalgia, misturados com amor, superação e determinação em transcender a representatividade dessa empresa, sendo o elo para perpetuar a grande amizade desse quarteto, que posso chamar de fantástico.


			Nesta obra, a história relatada, que eu tomei a liberdade de chamar de “Roda de Conversa”, pois é uma construção de um espaço de diálogo que permite se expressar e aprender em conjunto, e foi o que eles fizeram, nos fabulosos diálogos, que deixarão os leitores atônitos com os diversos enlaces da amizade. Na obra de Hamilton Werneck (2004, p. 7), Educar é sentir, é possível fazer uma releitura da abordagem, que afirma:


			O mundo apresenta dois caminhos claros a nossa frente: num deles parece estarmos incapacitados de segurar o mundo que rola sobre nós com todo o seu peso, retratado na necessidade de constante aprimoramento, atualizações, buscas para enfrentar a velocidade do tempo; noutro deles, surge a oportunidade de enfrentar, com nossa inteligência e a capacidade de sentir as pessoas, as dificuldades da vida profissional.


			Entre esses dois caminhos, os autores desta obra preferiram fazer uma abordagem pelo viés do segundo caminho, demonstrando força para suportar e superar as dificuldades da vida, encontrando e demonstrando a felicidade nas diversas histórias que o tempo se encarregou de entrelaçar, tendo como ponto inicial a Antarctica, que foi o lugar escolhido pelo mistério do tempo como responsável por marcar as vidas de todos, durante todo o tempo existencial. Ouso afirmar que nem a morte apagará a importância de cada um na vida dos demais.


			Portanto, esta obra nos fala sobre detalhes secretos de uma amizade que transcendeu o tempo, demonstrando aquilo que o autor Paulo Santana abordou brilhantemente, que é a devoção pelo amigo e a necessidade que se sente dele. A amizade é um sentimento mais nobre que o amor porque permite que o objeto dela se divida em outros afetos, enquanto o amor tem intrínseco o ciúme, que não admite rivalidade. Gostaria de acrescentar a afirmação de que esses amigos poderiam suportar, embora não sem dor, se tivessem morrido todos os seus amores, mas enlouqueceriam se morressem todos os seus amigos, pois a vida de cada um se torna completa com a existência dos demais. 


			Assim é esta obra literária, um toque de magia, poesia, cotidiano e realidade, em um diálogo sobre diversas esferas da vida, demonstrando, enfaticamente, que ela deve ser vivida com muita qualidade. 


			Parabéns, nobres amigos, pois a história de vocês faz afirmar o que diz o provérbio 18:24, na Bíblia Cristã: “Existem amigos mais apegados que irmão”, e vocês são esses amigos. 


			O título desta obra é Amigos e o tempo: tudo começou na Antarctica, e acredito que uma das melhores formas de se viver o tempo é ao lado da família e, principalmente, dos amigos. Assim, continuem a aproveitar a vida e a nos brindar com muitas outras histórias como as que estão nesta brilhante obra.


			Francisco José Barbosa


			  Doutor em Ciências Sociais
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CAPÍTULO I 


			ENCONTROS E REENCONTROS


			1.1 Cavalheiros da Antarctica: juntos outra vez


			Existem momentos na vida nos quais cada um de nós, seres humanos, refletimos sobre quem somos e o que estamos fazendo neste lugar chamado Terra. Olhamos para as nossas conquistas e derrotas de uma vida, olhamos para onde estamos no presente momento e onde queremos chegar, recordamo-nos de pessoas, lugares, coisas. Algumas nos levam a ter saudades e a querer voltar à época em que vivemos tais emoções; outras recordações simplesmente queremos esquecer. Essas reflexões são saudáveis desde que tenhamos a clareza de nossa importância neste mundo, e que tais pensamentos são apenas para identificar nossos erros e acertos, valorizar quem somos, o que vivemos, nossa história, e para recalcular rotas e planejar melhor o caminho a seguir.


			Exatamente nesse momento da vida se encontrava um homem, entrando com seu terno cinza num restaurante localizado no centro da cidade. Com um olhar reflexivo, ele se senta à mesa, numa das quatro cadeiras que previamente havia reservado para o almoço, e coloca sua pasta de trabalho no chão, ao lado da mesa. Dessa vez, não era um de seus almoços de negócios. Pretendia encontrar pessoas especiais para ele, amigos de uma vida. Na verdade, são mais de quarenta anos de amizade.


			Santino Oliva, nascido a 22 de novembro de 1961, embora tenha nascido em São Paulo, no Bairro da Liberdade, traz em suas veias sangue italiano legítimo. Seus pais vieram para o Brasil refugiados da guerra causada por homens que não valorizavam os seres humanos, o amor e a vida, deixando a ganância e a sede de poder falar mais alto. Mesmo mediante tal contexto, ele se tornou um homem bem-sucedido, com duas boas profissões ‒ contador e advogado ‒, esposa e dois filhos bem-criados de um primeiro casamento.


			Compreendia que, ao longo de sua vida, havia conquistado e perdido várias pessoas e coisas. Indagava-se sobre o sentido de sua vida, se havia feito a diferença na vida de alguém além de sua família, buscava puxar pela memória momentos especiais em sua existência. Percebeu, dentro do seu coração, a importância que seus amigos tinham em sua vida, em especial três deles. Desejava relembrar as mais incríveis histórias e experiências que já havia passado em sua vida, e sentia que boa parte delas teve grande participação desses amigos.


			— Boa tarde, moça! Um café e um croissant de frango, por favor – solicita Santino à garçonete enquanto espera seus convidados.


			Logo na sequência, aparece outro homem, de cabelos e barbas grisalhas bem-feitas, vestido com camisa social quadriculada nas cores azul e branco. Santino logo avista o amigo e o cumprimenta:


			— Olha, se não é o grande Eurides! Como vai você, meu amigo? Que bom te ver! Sente-se!


			— Muito bem, senhor Santino! Igualmente! E você, como está? Então quer dizer que “mio buono amico” de sangue italiano está apreciando um lanche francês? – comenta Eurides.


			— Pois é, Seu Eurides! A fome não esperou meus amigos “atrasildos”. Hehe! Também estou bem, apenas pensando em algumas coisas, relembrando algumas histórias, mas vamos conversar melhor sobre isso. Logo os outros meninos chegarão e eu contarei o que estou tramando – explica Santino com ar de mistério.


			Eurides, bem como Santino, também é contador, possui um escritório numa cidade vizinha. Nascido a 8 de março de 1961, na cidade de Socorro, divisa entre São Paulo e Minas Gerais, dizem os amigos que os moradores da região disputam a origem dele: os mineiros dizem que ele é paulista e os paulistas dizem que ele é mineiro. Embora tenha vivido uma infância difícil, também se tornou um homem bem-sucedido, com esposa e dois filhos. Apesar de, às vezes, ter um jeito sério, também gosta de fazer brincadeiras.


			— Rapaz, estou curioso para saber o motivo desse convite, mas independentemente de qualquer coisa, é sempre bom rever os amigos. Lembro-me de quando a gente juntava as moedinhas para comer algo diferente e hoje estamos aqui, nos reunindo para almoçar uma boa comida. Mas tudo o que vivemos nos tornou quem somos hoje. Hei, Santino! Olha quem está vindo ali! ‒ exclama Eurides.


			— Grande Celsinho! Só nas “correrias” da vida? Como estão as coisas? Sente-se conosco, amigo! – diz Santino, cumprimentando Celso. 


			Celso, vulgo “Celsinho”, também se aventurou nos oceanos da contabilidade. Há um bom tempo possui um escritório próximo ao do Eurides. Nascido a 17 de março, também em 1961, é natural da cidade de São Caetano do Sul, contudo, a maior parte de sua vida viveu em Santo André. Bem-sucedido, casado pela segunda vez, possui três filhos, um do primeiro, dois do segundo casamento, sendo um biológico e outra acolhida pelo coração. Vive uma vida tranquila, embora seu trabalho o coloque em alguns momentos agitados, assim como os demais contadores de nossa história.


			— Nossa, que satisfação encontrá-los! Estou bem graças a Deus! E vocês? Ansioso para saber o motivo real desse convite! – diz Celso.


			— Calma, meu amigo, calma! Logo mais saberá! – responde Santino. – Bom pessoal, acho que já podemos começar a pedir o almoço enquanto aguardamos nosso amigo Josildo chegar, não é mesmo?


			— Opa! Que fome é essa, amigos? Me atrasei apenas alguns minutos, mas já estou aqui! Também estou morrendo de fome, então, bora fazer os pedidos?! – Surpreende-os Josildo.


			— Aí, sim, Josildo! Chegou nosso amigo atrasildo mór! (risos). Como você está, meu querido? – Cumprimenta-o Santino.


			— Estou bem, amigo! A vida tem seus altos e baixos, como num mar cheio de ondas, e assim vamos seguindo com o nosso barquinho! – responde Josildo.


			— Que é isso, Josildo? Virou poeta agora? – Brinca Eurides.


			Josildo também trabalhou com os outros três amigos, porém, diferentemente deles, fez outra escolha profissional depois de sair da Companhia Antarctica Paulista IBBC, onde trabalhou com os demais. Aventurou-se brevemente como caminhoneiro e seguiu sua trajetória até a representação comercial. Reza a lenda que vendia até gelo a esquimó. Casado, pai de cinco filhos, sendo um já falecido (in memoriam), ele é o mais experiente da turma. Nasceu na década anterior, a 10 de outubro de 1959, também na cidade de São Caetano do Sul, mas corre em suas veias sangue nordestino – seus pais vieram de Pernambuco para São Paulo em 1958, um ano antes de seu nascimento. 


			Devido às inúmeras atividades que cada um possui em suas vidas, nem sempre conseguem se encontrar, mas quando se encontram aparecem histórias incríveis, que fazem cada um de nossos protagonistas recordarem a quão árdua foi a luta para chegarem aonde chegaram. Todos os tropeços que passamos nos levam ao aprendizado, tornam-nos mais experientes, aumentam nossa bagagem e nos fazem evitar novos erros. 


			Os acertos devem ser comemorados, mas em momento algum devem nos tornar pessoas conformadas, pensando: “Chegamos até aqui, está bom, podemos parar”. A alegria de escalar, a força que o foco traz ao alpinista, é o que o leva a chegar ao topo. Quando se chega ao topo é extremamente importante sermos gratos, contudo, tão importante quanto, é saber qual a próxima montanha a ser escalada.


			Enfim, Santino, Eurides, Celsinho e Josildo estavam juntos outra vez, reunidos em torno de uma mesa para celebrar a vida, a amizade. E não se trata de qualquer amizade: são mais de quarenta anos, são pessoas que não possuem o mesmo sangue, mas mantêm um forte laço de respeito e confiança, companheirismo e união. Difícil ver até mesmo casamentos tão duradouros, quanto mais amizades. Pessoas vêm e vão, algumas passam pelas nossas vidas, até são especiais, mas somem assim como apareceram, de repente. Portanto, uma amizade assim merece ser comemorada.


			— Pois bem, meus amigos – fala Santino. – Andei pensando e repensando muitas coisas da minha vida e percebi o quanto vocês são presentes nas minhas memórias mais felizes e engraçadas. Claro que compartilhamos muitos momentos difíceis, de tristeza, de medo, de perdas, mas sempre, de algum modo, estávamos por perto, um para acolher o outro. Tenho refletido sobre tudo o que conquistei e perdi na minha vida. Acredito que sou um homem feliz e, de fato, sou muito grato a Deus por tudo que Ele tem me dado e me deu ao longo de toda minha história. Entretanto, às vezes me pergunto se, dentro de minha trajetória, fiz a diferença na vida de alguém, no mundo ao meu redor. Me lembrei de vários momentos que vivi em que vocês estavam, senti em meu coração que tantas vivências boas e incríveis não podem se apagar, que essas vivências e experiências merecem estar gravadas e perpetuarem ao longo do tempo. Penso que, para mim – e espero que para vocês também –, isso seja algo muito bom, perceber o quanto a nossa vida valeu e vale a pena. Quero que as memórias de nossa amizade fiquem registradas, por isso os reuni aqui. Quero, com vocês, relembrar momentos importantes nos quais estivemos juntos porque vocês, de fato, são muito especiais para mim. Posso contar com vocês?


			— Santino, meu caro... Você está bem mesmo? Lindas palavras, tudo o que você disse faz bastante sentido e fico feliz que me inclua no grupo das pessoas que fizeram diferença em sua vida. Isso é recíproco. Mas me preocupo porque sentiu essa vontade de reunir essas memórias nesta altura da sua vida. Aconteceu algo com você? Sua saúde está bem? Está sendo ameaçado por alguém? – questiona Eurides.


			— Vou concordar com o Eurides. De todo o meu coração me sinto honrado de saber que faço parte da vida de alguém, ainda mais de um amigo tão especial quanto você. Dividimos momentos incríveis, nos acolhemos nos momentos difíceis, foi tudo muito bom. Mas, de fato, pergunto o mesmo que o Eurides... Você está bem? Qual o motivo disso tudo? – indaga Celso.


			— Gente, na minha opinião, achei uma ideia incrível registrar nossas memórias! Acho que todas as pessoas, em algum momento da vida, deveriam avaliar sua existência e registrar os momentos bons que já viveram e os aprendizados que tiveram nos momentos difíceis – fala Josildo, defendendo a ideia de Santino.


			— Josildo, Josildo, meu amigo! Você está todo empolgado em sua fala, como sempre, nos começos das ideias, mas você está disposto a levar essa ideia com unhas e dentes caso dê certo? – pergunta Eurides com ar de dúvida.


			— Claro! Certamente! Bom, lógico que dentro das minhas possibilidades. Nessa vida corrida e instável nem sempre podemos ter certeza das coisas – responde Josildo.


			— Bom pessoal, deixem o nosso amigo Santino responder nossos questionamentos – diz Celsinho, colocando ordem.


			— Amigos, estou bem de saúde e ninguém está me ameaçando (risos). Apenas chega um momento na vida de um homem que ele quer entender o seu legado, aquilo que ele vai deixar para as próximas gerações. Dizem que todas as pessoas durante a vida deveriam plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro. Para mim falta apenas escrever um livro e, amigos, vocês certamente estariam na capa dele – responde Santino.


			— Foram tantas histórias, não é mesmo? Penso que seriam necessárias umas dez mil páginas para conseguirmos contar apenas uma parte de tudo. Não somos seres perfeitos, mas vivemos coisas incríveis, justamente porque mesmo com tantos defeitos, ousamos viver – comenta Celso.


			— Nossa, esse povo está inspirado hoje! Quantas palavras bonitas! Quatro velhinhos filosofando sobre a vida. – Brinca Josildo.


			— Epa, Josildo! Velhinho nada, cara! Sou dos anos sessenta, época da Jovem Guarda. Quem nasceu nessa década tem sempre a juventude dentro do coração, nunca envelhece! – diz Eurides em tom de brincadeira.


			Concordando com Eurides, Celso complementa:


			— Boa, amigo! Isso mesmo! Anos sessenta são os anos dourados, Roberto Carlos, Beatles, tantos outros, na música, no esporte... Uma juventude que rompeu muitas barreiras, que renovou. Mesmo mediante de um período conturbado em nosso país, não se calavam. Alguns eram capazes de dar suas vidas pelo que acreditavam. Esse povo, uma vez jovem, sempre jovem!


			— Está certo, amigos! Vou ter que concordar com vocês. Embora eu tenha nascido no final dos anos cinquenta, minha infância também aconteceu nos anos sessenta. Mesmo numa infância pobre, éramos felizes e nem sabíamos. Brincávamos na rua, nos divertíamos. E olha que nessa época não tínhamos tantas tecnologias e nem sonhávamos com redes sociais. As relações entre as pessoas eram ao vivo e em cores – fala Josildo.


			— Disseram tudo agora, amigos! Vivemos experiências incríveis, mesmo com poucos recursos. Hei! Sobre os anos 60, não podemos nos esquecer do Brasil arrebentando no futebol, se tornando bicampeão em 1962, 3 a 1 em cima da Tchecoslováquia – comenta Eurides com empolgação.


			— Muito bem, pessoal. Ótimas lembranças! Mas agora, aproveitando o clima e a proposta que nosso amigo Santino nos fez neste nosso reencontro, gostaria de propor que relembrássemos quando foi mesmo o nosso primeiro encontro. O que acham de começarmos falando de nossas lembranças de como nos conhecemos? – propõe Celso.


			Santino olha para Celso com olhar de aprovação e diz, animado:


			— Concordo plenamente! Aí sim, Celsinho! Gostei de ver! Quero que todos vocês embarquem comigo nessa viagem. Então vamos lá! Vamos começar a trazer memórias de quando nos conhecemos.


			1.2 Quando tudo começou


			Quando relembramos com a mente e o coração, revivemos e entramos novamente naquela conexão. Dizem alguns estudiosos que a mente não diferencia fantasia de realidade num primeiro momento e apenas uma pequena parte do cérebro, no lobo frontal, nos faz filtrar o certo e o errado, o presente, o passado e o futuro, fantasia e realidade. É preciso uma explicação muito mais ampla e profunda sobre o funcionamento de nossa mente para que se possa compreender ao menos uma parte disso tudo, e esse não é o foco deste livro. 


			O que importa neste momento é sabermos que é extremamente necessário cuidarmos da higiene de nossa mente, pois lembranças ruins e pensamentos negativos são vivenciados profundamente pela nossa parte psicológica e, inclusive, pela nossa fisiologia. O contrário também: se permitirmos que boas lembranças e pensamentos nos contagiem, podemos trazer para nós boas sensações.


			Os quatro cavalheiros sentados à mesa, saboreando uma boa refeição, buscam memórias do fundo do baú de seus corações. Trazendo à tona mais de quarenta anos de estrada, começam a relembrar memórias felizes, tristes, engraçadas, de aprendizado, entre outras tantas. Naquele momento, puxavam da memória lembranças de como tudo começou, quando se deu o início dessa amizade. Santino pede à garçonete:


			— Por favor, traga para nós uma garrafa de dois litros de Guaraná. Esses rapazes vão dirigir e trabalhar ainda hoje, então não podem beber, porque senão já viu, né? (risos).


			— Claro, é pra já! – responde a garçonete.


			Santino, com ênfase, complementa:


			— Moça! Não esquece, guaraná Antarctica, viu?


			— Ok, senhor! Como preferir! – responde com simpatia a garçonete.


			Josildo, o pioneiro do grupo na empresa onde se conheceram, começa a relatar sua visão sobre o início da amizade:


			— Amigos, até me emociono ao lembrar, ainda mais tendo nossa conversa regada a Guaraná Antarctica. Acredito que nosso amigo Santino fez esse pedido de propósito para aguçar nossas memórias.


			— Com toda certeza, Josildo! – Confirma Santino.


			Josildo continua seu pensamento:


			— O sonho de todo rapaz naquela época, desde cedo, era começar a trabalhar, ter a sua independência, poder convidar uma bela moça para sair sem depender do dinheiro dos pais. Enfim, não faltava energia para buscarmos nossos objetivos, o que aparecia estávamos prontos a encarar. Mas algo que me deixava incrivelmente animado era a ideia de um dia entrar numa grande empresa, e uma das primeiras que vinham à minha cabeça era a Antarctica, grande fabricante e distribuidora de bebidas, como o Guaraná que iremos tomar, e a famosa cerveja Antarctica, que agora é vendida com outros nomes após a fusão e ter se tornado Ambev.


			— Rapazes, estava aqui pensando com meus botões... Quando falamos em Antarctica, não estamos falando apenas de nosso primeiro trabalho numa empresa renomada... Estamos falando de raízes... Desde muito jovem via meu pai falar dessa empresa com grande alegria, ele tinha orgulho de vestir a camisa dela. Meu Pai, vulgo Italiano, nascido em Boscoreale, na Itália, trabalhou na Companhia Antarctica Paulista IBBC, no setor do Chopp, por mais de 25 anos, onde se aposentou. Sempre tive muito orgulho dele e trabalhar na mesma empresa que ele foi uma grande honra para mim. – Rememora Santino.


			— Nossa Santino, nem me fale... – comenta Eurides com emoção. ‒ Uma das coisas que mais me alegro em minha vida profissional é saber que o orgulho do meu pai foi eu ter trabalhado com ele sem nunca ouvir nada que o aborrecesse em relação a mim. Senhor Luiz Pudo, grande homem, trabalhou na Antarctica de 1961 até 1993. Ele era do Departamento de Vendas, do setor de mobílias para festas. Também se aposentou lá.


			— Bem, pessoal! No meu caso não foi meu pai, mas minha mamãe ‒ diz Josildo, e continua: – Dona Ermira... Mulher guerreira, trabalhou na Antarctica de 1962 até 1977, como faxineira, no setor de refrigerante. Olhem que bacana, gente! Saber que nossa história na CAP vem de antes mesmo de entrarmos lá...


			— Vocês, falando da Antarctica como raiz, eu então, tenho uma floresta inteira lá! (risos) – fala Celso sorrindo. – Meu pai, Geraldo Carlos da Silva, trabalhou na CAP em 1961 e 1962. A minha mãe Therezinha Moreira da Silva, trabalhou no Departamento de Vasilhame, depois foi para cozinha e terminou na oficina de costura, onde se aposentou, por volta de 1985. Minha tia Palmira Rosa trabalhou muitos anos na biblioteca. Já minha prima, Sandra Mattos, trabalhou muito anos também. Meu irmão, Vanderlei Carlos, entrou como engraxate e terminou no Departamento de Exportação. 35 anos de Antarctica. Ufa! (risos). E se eu procurar é capaz de ter mais.


			— Minha nossa, Celsinho! – Brinca Eurides. – Se bobear você deve ter nascido em algum dos corredores de lá, ou até mesmo dentro duma caixa de cerveja (risos).


			— Não podíamos deixar de falar dessas grandes pessoas, que nos ensinaram a ser cidadãos de bem, nos mostrando que a vida é uma luta e que podemos conquistar muitas coisas mesmo vindo debaixo. ‒ Reflete Santino. 


			— Cara! Nada foi nos dado de mão beijada. Tivemos que batalhar e pouco a pouco descobrir para que viemos. Muitas vezes, a vida nos faz ter vontade de desistir, mas quando lembro a luta que meus pais tiveram para me criar, levanto minha cabeça e, em memória deles, honro o que me ensinaram – Complementa Josildo.


			— Bonito isso, Jô! – Concorda Eurides e continua: – A batalha não foi fácil, mas aqui estamos nós. Lembro muito desse começo. Passamos por muitas coisas boas e também difíceis lá, mas, para mim, naquela época, era como um sonho realizado. Me alegro por ter tido esse tempo e por dar esse orgulho aos meus pais.


			— Cara, com toda certeza, trabalhar num lugar tão renomado era algo que todo rapaz desejava. Mesmo entrando num cargo bem simples, que a gente até chamava de “Picão”, era algo incrível e fazia a gente, de fato, se sentir importante – fala Celso.


			— Celsinho, deixa pra depois essa história de “Picão” (risos), porque pode dar “pano pra manga” para explicarmos. Vamos começar dizendo que éramos “office boys”. A princípio será mais fácil de entender, embora em nossa carteira profissional fôssemos denominados pelo nome de “contínuo”, lembrando que nossos serviços eram realizados na área interna da companhia – comenta Eurides, bem-humorado.


			— Pois bem, meninos! Vamos continuar! Eu, Josildo, o mais inteligente, experiente e charmoso de todos, entrei na Antarctica entre junho e julho de 1975, como “Picão”, ops, quer dizer, “office boy” da área de contabilidade. Fiquei nessa área por volta de seis a oito meses, tudo o que precisavam tínhamos que dar conta de fazer, darmos suporte. Não era um serviço muito fácil, exigia muito da gente, mas a gente se divertia também. Daí, logo no ano seguinte, entrou no meu lugar um moço meio estranho, mas bem engraçadinho. Quando ele entrou me animei, porque havia encontrado alguém com o nome mais esquisito do que o meu, Eurides. Daí eu fui para o arquivo da contabilidade geral até ser transferido para a contabilidade seccional.


			— Bom, de tudo o que você falou, duas coisas não são verdadeiras: mais charmoso e mais inteligente (risos), brincou, né? Mas, enfim, como o Josildo disse, entrei no lugar dele como “office boy” da contabilidade em fevereiro de 1976. Antes de entrar na Antarctica fui verdureiro, sorveteiro, piruliteiro, mas não conseguia ajudar muito minha família. Quando entrei na Antarctica foi algo maravilhoso para mim e para minha família. Comecei a receber, na época, um salário de 731 mil cruzeiros, e com quatorze anos de idade assumi o aluguel da casa onde morávamos, que era em torno de 350 mil cruzeiros. Sempre fui muito grato aos meus pais por toda luta que tiveram para nos dar uma vida digna. Hoje em dia, muitos jovens nem pensam em trabalhar e, quando pensam, pensam apenas em coisas para eles mesmos. Bacana quando algum ainda pensa em ajudar os pais, ao menos pagando alguma conta. Isso também é desenvolver consciência – fala Eurides.


			— Bacana isso, Eurides. Eu já sabia desse seu exemplo amigo, mas agora, ouvindo novamente e sobre a sua ótica de hoje, vejo o quanto você dava valor para sua família. Para a época era um bom dinheiro e ao invés de comprar bobeiras você garantia a moradia de quem tanto cuidou de você – comenta Santino.


			— Pois é, Santino... Exatamente. E não me arrependo por não ter comprado outras coisas. Se voltasse atrás faria de novo. Mas nessa história de ter entrado na Antarctica, acabei conhecendo primeiro nosso amigo Josildo, uma vez que entrei no lugar dele. Só no outro ano, em 77, que fui conhecer um carcamano, praticamente italiano, mas no fundo gente boa. O Celso, vulgo Celsinho, ou melhor, vulgo Esquina. Tive mais contato com ele depois, porque ele era de outro mundo na Antarctica – diz Eurides.


			— Celsinho, me relembra uma coisa... Por que mesmo todos te chamavam de Esquina? Não teria a ver com um possível segundo emprego secreto que você tinha nas madrugadas paulistanas, teria? (risos) – pergunta Josildo.


			— Josildo, meu caro amigo, só não lhe respondo à altura porque temos crianças espalhadas por esse restaurante (risos). Já, já te respondo essa pergunta tosca. Mas entrando no contexto da entrada na Antarctica e como nos conhecemos, vamos lá... Eu entrei na Antarctica em 06 de maio de 1977. Fiquei na portaria apenas três dias. Depois fui ser “picão” no Departamento do Vasilhame, onde me apelidaram de Esquina. É porque todo dia pela manhã tinha que sair na rua para comprar lanches, cigarros e outras coisas para o pessoal do departamento... Eu passava nas mesas e falava: “Esquina, esquina”, para cada um fazer seu pedido.


			— Minha nossa! Você era office boy ou garçonete de um fast food? – Brinca Josildo.


			— Josildo, Josildo... Tadinho do moço! O pessoal abusava do bichinho – Complementa Eurides em tom de brincadeira.


			— Gente... – diz Celso. – Tudo fez parte desse processo de início. Hoje, a gente brinca, mas na época era tudo normal. Depois a situação foi mudando. Continuando com uma verdade que não é mentira, no dia primeiro de abril de 1979, fui transferido para a contabilidade, onde conheci o pessoal... Embora tenha sido uma promoção, eu não gostava de contabilidade, mas não tive opção, tive que ir...


			— Cara, nem dá para acreditar! Não gostava de contabilidade e está há só quarenta anos nessa área. Fala sério, Celsinho! Você amou contabilidade depois que você conheceu a gente, não foi? Daí não queria largar mais, né? – Brinca Eurides.


			— Cala a boquinha, amigo. Deixa-me continuar. Em 1982, estava cursando Economia, no Imes, em São Caetano, quando saiu uma lei dizendo que só poderia trabalhar em contabilidade quem estivesse cursando tal. Eu e uns amigos nos vimos forçados, novamente, a mudar o rumo de nossas vidas. Estava no terceiro ano já. Então pedi transferência para a Faculdade São Judas, na Mooca, para Ciências Contábeis.


			— Celsinho! – exclama Josildo. – Você falou, falou, falou, e até agora não explicou como conheceu a gente. Diz aí.


			— Bom, Jô, na contabilidade trabalhei com o Eurides e o Santino, diretamente no setor de fichas, por muitos anos. Você era da contabilidade, mas de outro setor, porém, como andava junto com os meninos e eu me juntei ao bando, você veio no pacote. Em 1989, recebi uma proposta de emprego de uma empresa que comercializava ouro, para ser contador e administrador. E esse foi o fim da minha saga na Antarctica, em 10/07/1989 – fala Celso.


			— Santino, bambino! Agora só falta você para falar da sua saga na Antarctica – diz Eurides.


			— Muito bem, Eurides! Vamos lá, meninos... Na verdade, entrei na Antarctica no dia 05 de julho de 77, como “picão” da portaria. Daí, com dois dias já me promoveram para “picão” da contabilidade. Foi numa data perfeita: 07 do 07 de 77. Vejam que coincidência numérica para um futuro contador. Então conheci Eurides e Josildo. Celsinho também, mas tive mais amizade depois. Sobre o trabalho de “picão”, como vocês já sabem, fazia de tudo. Confesso para vocês que no começo eu era um jovem muito rebelde. Depois eu conto as minhas peripécias nesse setor. Por causa disso me prejudiquei um pouco quanto às promoções. Quase que me mandaram embora.


			— Quem vê Santino hoje não sabe do que esse menino era capaz, gente! – Brinca Celso.


			— Pois é, Celsinho... Ninguém imagina! – diz Santino. � Apenas em 1979 fui promovido para o arquivo geral. Isso no começo do ano, depois, no final do ano, fui promovido para o setor de digitalização de fichas. Foi muito bacana passar por esses aprendizados. A cada degrau eu percebia que estava amadurecendo, definindo melhor meus objetivos. Então, no ano de 1980, fui para o setor de lançamentos, onde fiquei por um bom tempo. Tive mudanças de cadeiras dentro do mesmo setor.


			— Cara, agora lembrando aqui, você foi o último samurai. De nós quatro, o último a sair da Antarctica. Embora eu tenha continuado parceira dela, de lá foi você, correto? – questiona Eurides.


			— Isso, amigo. Daí ainda continua minha história. Em 1987, prestei um concurso para ser auditor. Depois de um tempo fui chamado para ser contador da empresa ACS, que era a companhia de seguros da Antarctica – responde Santino.


			— Nossa, longa trajetória! ‒ exclama Josildo. – E quando foi o fim da saga Santino na Antarctica?


			— Josildo, nem te conto o rolo nesse final... Eu tive uma grande oportunidade de ir para a mesma empresa que o Eurides tinha ido, a Multitel. Passei na entrevista em janeiro de 1991, mas o meu superior na época, embora tenha dito que não se opunha a minha ida para a nova empresa, ele precisava de um substituto para o meu cargo. O problema foi que não encontraram ninguém que se encaixasse naquele perfil de imediato. O tempo passou e eu perdi a vaga na Multitel, e apenas em julho de 1991 fui mandado embora. Resultado: fiquei sem emprego e sem a vaga na Multitel. Mas a males que vêm para bem. Só depois disso é que dei uma agilizada na minha vida profissional. – Finaliza Santino.


			— Amigos, realmente está muito bom o nosso papo. Estou achando o máximo relembrar essas histórias. Tinha muita coisa que eu nem lembrava. Mas o tempo está passando e acredito que teremos tantas histórias ainda para contar que se a gente ficar aqui, do almoço ficaremos para a janta e, certamente, estaremos aqui para o café da manhã – diz Josildo, preocupado com o tempo.
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